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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Atletas brasilienses em Paris
O Distrito Federal está presente nos Jogos Olímpicos de Paris, com sete atletas olímpicos 

e nove paralímpicos. Um dos principais nomes do atletismo no Brasil, Caio Bonfim tem no 
currículo quatro medalhas em Jogos Pan-Americanos e duas em Mundiais e, agora, vai trazer 

para o Brasil a medalha de prata das Olimpíadas 2024. Ele é apoiado pelo GDF desde os 
primeiros passos na marcha atlética, nas pistas de Sobradinho. Carla Maia, atleta de tênis de 
mesa, vai participar dos Jogos Paralímpicos pela primeira vez e conseguiu a vaga em viagens 
financiadas pelo Compete Brasília, programa que, só no ano passado, atendeu 4.937 atletas, 

com investimento de R$ 8,5 milhões. Repórter da TV Brasil, da Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC), Carla cobriu três Paralimpíadas (Atenas 2004, Londres 2012 e Rio de Janeiro 2016), mas 

desta vez ela integra a seleção do Brasil. Campeã pan-americana e recordista no Brasileiro 
Sub-23 de marcha atlética, Gabriela Muniz estreou em Jogos Olímpicos. Moradora do Itapoã, 

ela recebe o benefício do Programa Bolsa Atleta, e aproveita os recursos para comprar 
suplementos, tênis e pagar as passagens. No fim, cruzou em 36°, com 1h35m50s.
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R$ 15.068.664,61
Foi o montante destinado 

pelo Governo do Distrito Federal para o 
programa Bolsa Atleta desde 2019, quando foi 
criado no DF. O programa que beneficiou, por 
exemplo, o atleta Caio Bonfim, medalha de 
prata na marcha atlética nas Olimpíadas de 
Paris, tem custo médio anual para a Secretaria 
de Esporte de R$ 2.511.444,10. Neste ano, 
até agora foram destinados R$ 2.043.593,49, 
segundo o Portal da Transparência.
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Novas obras em Santa Maria 

Governador assinou ordens de serviço para autorizar o início da construção da nova Feira Central da região 

N
a manhã de ontem, mora-
dores de Santa Maria pu-
deram comemorar o iní-
cio de duas obras aguarda-

das há décadas. O governador Iba-
neis Rocha (MDB) esteve no esta-
cionamento da Feira Central para 
assinar ordens de serviço que au-
torizaram o início dos serviços de 
pavimentação asfáltica e de drena-
gem pluvial na QR 119 e a constru-
ção da Feira Central permanente 
da região administrativa.

O investimento para levantar 
o centro comercial será de quase 
R$ 12 milhões. Segundo Fernando 
Leite, presidente da  Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital do Bra-
sil (Novacap), que ficará responsável 
por fiscalizar as obras, o novo espa-
ço vai ocupar uma área de 2.623,50 
m² e deve ficar pronto em 10 meses. 

Na cerimônia de assinatura es-
tiveram presentes, além do gover-
nador e do presidente da Nova-
cap, o secretário de Governo, José 
Humberto Pires, a deputada dis-
trital Jaqueline Silva, o adminis-
trador de Santa Maria, Joseil Ne-
to, e a presidente da feira de San-
ta Maria, Leila Ribeiro. 

Sobre a nova feira, Ibaneis disse 
que esse era um projeto que já vi-
nha sendo trabalhado há um tem-
po.”É uma demanda que existia 

Antônia está empolgada para mudar a loja para o novo endereço 
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Ordens de serviço para iniciar as obras foram assinadas ontem 

Letícia Guedes

administrativa e para pavimentação asfáltica e drenagem pluvial da QR 119. Investimento será de mais de R$ 15 milhões

desde o início do mandato e nós 
nos comprometemos com isso, 
junto à Novacap, a entregar esse 
novo equipamento público. Eu sou 
suspeito para falar porque sou apai-
xonado por feiras. Comecei minha 
vida como feirante, vendendo ver-
duras lá no interior do Piauí, então 
eu tenho carinho pelos feirantes “, 
declarou o chefe do Executivo.

O presidente da Novacap classi-
ficou o projeto da feira como “mo-
derno”. Ele informou que o centro 
comercial contará com, aproxi-
madamente, 102 boxes, incluindo 
peixaria, açougue e hortifruti, com 
individualização do fornecimento 
de água e de energia elétrica. “Nós 

temos um planejamento para fa-
zer essa obra em 10 meses; a em-
presa responsável será a Olimpo, 
com um alto padrão de qualida-
de”, prometeu. 

O administrador Joseil Neto 
celebrou as assinaturas e decla-
rou que esse era um momen-
to sonhado por muitos e duran-
te muito tempo. Ele aproveitou 
a oportunidade para anunciar 
aos feirantes que acompanha-
ram as assinaturas que o galpão 
em que a estrutura da feira está 
localizada atualmente será des-
tinado a outras atividades, que 
serão decididas por meio de au-
diências públicas. 

Esperança

Para Antônia Célia Marques, 
56 anos, que atua como feiran-
te há três décadas na Feira Cen-
tral de Santa Maria, a notícia 
de um espaço moderno e segu-
ro traz esperança e muitas ex-
pectativas a quem trabalha no 
local. “A gente precisa de uma 
feira que seja segura, com uma 
estrutura atualizada, para tra-
zer conforto para a gente e cha-
mar mais clientes”, disse. Ela 
trabalha em uma lanchonete 
que oferece almoço, lanches e 
sucos e acredita que o novo es-
paço irá atrair novos clientes. 

Maria Dalva Sousa, 62, feiran-
te no local há mais de 35 anos, 
disse à reportagem que além da 
construção de um novo local, é 
necessário que o governo pro-
mova ações que auxiliem os co-
merciantes no alcance de novos 
clientes. “Não adianta ter feira 
moderna e não ter clientes. Tudo 
no começo é difícil, e se a gen-
te não tiver um incentivo a feira 
nova não adiantará”, argumen-
tou. Na feira, ela tem uma loja 
onde vende roupas. 

Já a presidente da feira, Lei-
la Ribeiro, 44, tem um boxe on-
de realiza serviços de manicu-
re e pedicure. Para ela, o novo 

espaço representa uma con-
quista para os feirantes: “Esse 
é um grande marco para nós. 
Estávamos ansiosos porque 
aqui a situação está precária. 
Vai mudar as nossas vidas. Esse 
galpão atual não oferece nada. 
O novo espaço vai atrair mais 
clientes para nós, aumentar as 
vendas e nossa renda também”, 
completou Leila.

Infraestrutura 

No caso da pavimentação as-
fáltica e drenagem pluvial na 
QRE 119, a obra deve durar qua-
tro meses e os os valores ficarão 
em torno de R$ 3,7 milhões. “É 
todo um trabalho de infraestru-
tura que será feito para poder 
entregar essas quadras, que tal-
vez sejam as últimas que não têm 
infraestrutura aqui em Santa Ma-
ria”, detalhou o governador. 

O chefe do Executivo também 
aproveitou a oportunidade para 
comentar sobre as outras obras 
que estão sendo realizadas na 
região administrativa. “Nós esta-
mos com uma UBS em constru-
ção, iniciamos a feira e vamos pa-
ra a quadra 119. Estamos fazendo 
mais uma via de acesso ali na BR-
040 para facilitar o trânsito para 
as pessoas que se dirigem ao Dis-
trito Federal”, disse.
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Estreia

A brasiliense Daniele 
Torres será a primeira 

mulher a representar o Brasil 
na disputa olímpica do 

parabadminton. Feito que 
foi alcançado com apoio do 
Bolsa Atleta e do Compete 

Brasília, e que começou 
a ser construído há 12 

anos, no Centro Olímpico 
de Samambaia. A atleta 

conquistou uma medalha de 
bronze no Parapan de Lima, 

em 2019, uma prata e um 
ouro no Parapan de Santiago, 

em 2023.

Princípio da razoabilidade 
em concurso público

A 5ª Turma Cível do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios (TJDFT) garantiu 
o direito a um candidato a concurso de auditor 
de Controle Interno do Distrito Federal de 
permanecer na disputa mesmo tendo deixado 
de apresentar um documento em prazo 
previsto no edital. Em primeira instância, 
a Justiça negou o pedido, afirmando que a 
eliminação estava de acordo com as normas 
do edital. Ao recorrer da decisão, o candidato 
argumentou que sua desclassificação foi 
desproporcional, uma vez que ele não possui 
registros que desabonem sua vida pregressa e que a certidão correta 

foi apresentada dentro do prazo recursal. Sob a 
relatoria da desembargadora Lucimeire Maria da 
Silva, a 6ª Turma Cível deu provimento à apelação 
do candidato. A decisão reconheceu que a ausência 
de entrega de uma única certidão na fase de 
sindicância não poderia ser fundamento suficiente 
para a eliminação do concurso, considerando 
a eliminação desproporcional, especialmente 
porque a certidão foi apresentada posteriormente. 
“A decisão judicial visou corrigir o excesso de 
formalismo da banca examinadora, sem interferir 
no mérito administrativo, reafirmando os 
princípios da razoabilidade e proporcionalidade na 
administração pública”, afirma a advogada Thaisi 
Jorge, da equipe de Direito Administrativo do 

Machado Gobbo Advogados, que atuou na causa.
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Novo desembargador 
eleitoral

O advogado Guilherme Pupe foi 
nomeado pelo presidente Lula para 
integrar o plenário do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF) pelos próximos dois 
anos. Ele vai entrar na vaga hoje ocupada 
pelo desembargador eleitoral Renato 
Gustavo Alves Coelho que encerra seu 
mandato em 30 de setembro. Desde 
2022, Pupe já atuava na Corte como 
desembargador substituto. 
A posse deve ocorrer em outubro.

Bebês de um ano e idosos 80+ 
podem ter atendimento preferencial

O atendimento preferencial para bebês de até um ano e idosos acima dos 80 
anos deve ser implementado no Brasil, defende relatório apresentado pela senadora 

Damares Alves (Republicanos-DF), por meio de substitutivo de projeto de lei que 
pretende implementar a medida. O texto original do projeto, de autoria do senador 

Wilder Morais (PL-GO), previa atendimento preferencial para crianças de até três meses, 
mas a parlamentar brasiliense propôs estender para os 12 meses, com o argumento 
de que até esta idade o bebê ainda é imunologicamente vulnerável, o que justificaria 
a prioridade. A ideia é que esse público seja prioritário mesmo entre os demais que já 

recebem tratamento especial, como pessoas com deficiência, crianças de outras idades e 
idosos acima dos 60 anos. A proposta é atualmente analisada pela Comissão de Direitos 

Humanos e Legislação participativa e ainda não tem data para ser pautada.

Recomendações do TCU estão 
sendo cumpridas pelo Iphan

A assessoria do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) ressalta 
que está cumprindo as recomendações do 
Tribunal de Contas da União (TCU) para 
a regularidade da licitação do projeto de 
restauro da Praça dos Três Poderes e prestará 
as informações solicitadas para que seja dada 
continuidade à análise do processo. Como a 
coluna mostrou ontem, a licitação foi suspensa 
a pedido de empresa interessada no contrato 
para que possa comprovar a viabilidade da 
execução do projeto com custo abaixo de 75% 
do valor estimado pelo Iphan.


